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RESUMO 

ALVES, João Paulo de Jesus.: Pó de rocha e uso de recipiente alternativo na produção de 

mudas de ipê roxo Handroanthus impetiginosus (Mart. ex. DC.) Mattos. 25p. Trabalho de 

conclusão de curso (Curso de Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Morrinhos, Morrinhos, GO, 2020. 

 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Avançado de Hidrolândia-

GO, entre os meses de Setembro de 2017 a Abril de 2018, em ambiente de viveiro coberto com 

malha sombrite de 50% no retardo de luz. O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado (DIC), com doze tratamentos e quatro repetições, em esquema fatorial (2 x 5+1), 

sendo dois recipientes: tubo de linha (TL) e o tubete (TB) cinco doses de pó de rocha proveniente 

da rocha micaxisto (D1: 1 ; D2:5; D3:10; D4:15 e D5:20 g/L de solo) e uma testemunha de 0 

g/L de solo do pó de rocha. Cada tratamento possui 6 unidades experimentais compostas, 

totalizando 288 unidades experimentais totais. Aos 139 dias após o transplantio das plântulas, 

foram realizadas coletas das variáveis alométricas como: altura da planta, número de folhas, 

diâmetro do caule, comprimento do sistema radicular, peso da matéria fresca e seca da parte 

aérea e das raízes. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste F ao nível de 5% de significância, utilizando o software R. A variável diâmetro de 

colo (DC) foi influenciada (P < 0,05) na dose de PMX 1g/L dentro do fator tubo de linha. Para 

o número de folhas a dose 0 g/L e 1g/L apresentaram maior incremento de folhas para o 

recipiente tubete. As doses de PMX na altura de plantas (AP) não apresentou significância, 

entretanto, no recipiente tubete a variável AP mostrou-se maior (P < 0,05). As doses de PMX 

não influenciaram o comprimento de raiz (CR), contudo, seu comprimento foi maior no 

recipiente tubo de linha (P < 0,05). A matéria seca de raiz (MSR) não foi influenciada pelas 

doses de PMX, no entanto, o recipiente tubete apresentou significância para esta variável (P < 

0,05). A matéria seca da parte aérea (MSPA) nas doses de 5g/L e 10 g/L de PMX, apresentaram 

significância para o recipiente tubete (P < 0,05). Concluímos que as doses de PMX foram 

superiores em 1 g/L no diâmetro de colo, para o número de folhas as doses de 0 e 1 g/L e as 

doses de 5 e 10 g/L para a variável matéria seca de parte aérea. A utilização do recipiente tubete 

proporcionaram melhores resultados na produção de mudas H. impetiginosus, porém as mudas 

produzidas no tubo de linha são inferiores em termos qualitativos. 

 

Palavras-chaves: Pó de Rocha; Handroanthus impestiginosus; Recipiente. 
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ABSTRACT 

 

ALVES, João Paulo de Jesus.: Rock powder and use of an alternative container in the 

production of purple ipe seedlings Handroanthus impetiginosus (Mart. ex. DC.) Mattos. 

25p. Final course work (Bachelor's Degree in Agronomy). Federal Institute of Education, 

Science and Technology Goiano - Campus Morrinhos, Morrinhos, GO, 2020. 

 

The experiment was carried out at the Instituto Federal Goiano - Advanced Campus of 

Hidrolândia-GO, between the months of September 2017 to April 2018, in a nursery 

environment covered with 50% dark mesh in the light delay. The experimental design was 

completely randomized (DIC), with twelve treatments and four repetitions, in a factorial scheme 

(2 x 5 + 1), with two containers: line tube (TL) and the tube (TB) five doses of powder. rock 

from mica schist rock (D1: 1; D2: 5; D3: 10; D4: 15 and D5: 20 g / L of soil) and a control of 

0 g / L of rock dust soil. Each treatment has 6 composite experimental units, totaling 288 total 

experimental units. At 139 days after transplanting the seedlings, allometric variables were 

collected, such as: plant height, number of leaves, stem diameter, length of the root system, 

weight of fresh and dry matter of the aerial part and roots. The data were subjected to analysis 

of variance and the means compared by the F test at the level of 5% significance, using software 

R. The neck diameter (DC) variable was influenced (P <0.05) in the PMX 1g / L dose within 

the line tube factor. For the number of leaves, the dose 0 g / L and 1 g / L showed a greater leaf 

increment for the tube container. The PMX doses at plant height (AP) were not significant, 

however, in the tube container the variable AP was higher (P <0.05). The PMX doses did not 

influence the root length (CR), however, its length was longer in the line tube container (P 

<0.05). The root dry matter (MSR) was not influenced by the PMX doses, however, the tube 

container showed significance for this variable (P <0.05). The dry matter of the aerial part 

(MSPA) in the doses of 5g / L and 10 g / L of PMX, presented significance for the tube container 

(P <0.05). We conclude that the PMX doses were higher by 1 g / L in the neck diameter, for the 

number of leaves the doses of 0 and 1 g / L and the doses of 5 and 10 g / L for the dry matter 

variable of the aerial part. The use of the tube container provided better results in the production 

of H. impetiginosus seedlings, however the seedlings produced in the line tube are lower in 

qualitative terms. 

 

 

Keywords: Rock Powder; Handroanthus impetiginosus; Container. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Ipê Roxo Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, pertence à família 

Bignoniaceae e apresenta distribuição fitogeográfica nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, 

Mata Atlântica e Pantanal, apesar de ser árvore nativa não é endêmica no Brasil (LOHMANN, 

2019). A espécie é popularmente conhecida como ipê-roxo, pau-d'arco-roxo e pode atingir até 

30 metros de altura, suas inflorescências são panículas roxas e seus frutos são do tipo cápsulas 

septicidas grossas em uma vargem deiscente, cuja suas sementes são membranáceas dispersas 

por anemocoria (LORENZI, 2008). 

A árvore possui florescimento exuberante que ocorre nos meses de Junho a Agosto, esta 

espécie por sua vez, apresenta grande potencial para o paisagismo urbano e também 

recuperação de ecossistemas (SAMBUICHI, et al., 2009). Suas flores são de grande valia a 

insetos polinizadores, com relação às suas características melíferas e fonte de pólen nos meses 

secos do ano (PEREIRA, 2012). A espécie fornece madeira durável e de alta densidade 

apresentando resistência ao intemperismo. É indicada para construções civis, aplicações 

externas e fabricação de instrumentos musicais (LORENZI, 2008; SILVA, et al., 2006). 

Diversos autores, apontam a espécie em inúmeras aplicações na medicina popular, tais 

como o uso da sua entrecasca em tratamentos caseiros odontológicos, melhoria do apetite, 

limpeza do organismo, alergias, tumores, cicatrizações e inflamações (BORBA; MACEDO, 

2006; GONÇALVES; PASSA, 2015; SHANLEY; MEDINA, 2005). 

O ipê roxo é a primeira árvore do Cerrado a ter seu genoma sequenciado graças a 

importância ecológica no bioma. Dessa forma, futuramente será possível plantios comerciais 

dessa espécie, evitando a sua exploração predatória (EMBRAPA, 2019). A propagação de H. 

impestiginosus é através de sementes em substratos comerciais ou elaborados (ALVES; 

FREIRE, 2017; GEMAQUE, et. al., 2002). 

O sistema produtivo de mudas nativas em sentido amplo, é um processo oneroso em 

função do custo de aquisição de insumos na produção de substratos, materiais e estrutura, 

empregados no processo produtivo, como os adubos industrializados, tubetes e sacolas de 

polietileno (LEITE, et al., 2005; LORENZI, 2008; SILVA, et al., 2010). 

Um dos fatores importantes no contexto produtivo de mudas é a qualidade do substrato 

empregado, devendo ir além da função de suporte para as raízes das plantas, e este deve 

apresentar baixo custo, ser de fácil manejo, alta disponibilidade e ter longa durabilidade 

(EMBRAPA, 2006). Existem várias fontes de componentes que podem ser empregados para a 

geração de um composto rico em nutrientes visando a geração de mudas de qualidade. Dentre 
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eles, o aproveitamento de resíduos como fonte alternativa de nutrientes é algo promissor 

(KHAUSE, et al., 2017). 

A adição de pó de rocha na composição de substratos para a formação de mudas em viveiros 

configura uma fonte alternativa aos insumos químicos sintéticos (WELTER, et al., 2011; 

WOLSCHICK, et al., 2016).  Nesse contexto, a utilização de pó de rocha, subproduto da 

atividade mineradora, tem sido difundido como artifício sustentável para suprir ou mesmo 

reforçar as demandas nutricionais, sendo este material de liberação lenta que disponibiliza os 

elementos de maneira gradativa. Esse fato é interessante do ponto de vista da nutrição mineral, 

pois as plantas só se utilizam dos nutrientes de acordo com o necessário (THEODORO; 

LEONARDOS, 2006; THEODORO, et. al., 2011). 

O pó residual da britagem de rochas, é uma fonte rica em macronutrientes e 

micronutrientes essenciais ao crescimento e desenvolvimento vegetal. Entretanto, seu custo é 

reduzido em comparação aos tradicionais insumos sintéticos, dado que o produto pode ser 

encontrado em todas as regiões do país pela abundância de rochas utilizadas no processo de 

mineração e extração de aglomerados, enquanto que os adubos convencionais são importados. 

A rochagem é o nome da técnica que tem sido descrita por vários autores nas últimas décadas, 

como uma proposta alternativa que busca os preceitos ecológicos de equilíbrio, dado que o pó de 

rocha não agride o meio ambiente, além de ser potencializador da atividade microbiológica 

presente no solo (THEODOROS; LEONARDOS, 2006; LOUREIRO, et al., 2009; 

THEODORO, et al., 2011). 

Muito além da qualidade do substrato, vale destacar que o fator recipiente interfere 

diretamente nas características agronômicas das mudas e este deve atender alguns critérios 

como: alta durabilidade, facilidade no manuseio e lavagem, propiciar o desenvolvimento do 

sistema radicular de qualidade, favorecer maior percentagem de pegamento de mudas após 

transplantio, permitir rapidez na formação de mudas, além de racionalizar o espaço interno do 

ambiente protegido e ter baixo custo de aquisição (NUNES; SANTOS, 2007). 

Portanto, visando dar um melhor destino ao tubo de linha, resíduo sólido gerado nas 

empresas de confecções e reduzir o impacto no meio ambiente que esse resíduo possa gerar, a 

produção de mudas neste recipiente alternativo pode ser uma opção na redução de custos de 

produção, gerando plantas iguais em comparação aos recipientes tradicionais tubete e sacolas 

de polietileno (LAUREANO, et al., 2017). 

Além disso, o cone plástico é adquirido de forma gratuita nas empresas têxteis, já que o 

mesmo é considerado lixo industrial não aproveitado pelo setor. A reutilização do material 

caracteriza um ponto positivo na destinação ambientalmente correta em cumprimento da lei de 
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resíduos sólidos do Brasil, pois quando descartados em lixões poluem o solo e a atmosfera, 

quando incinerados (RODRIGUES, et al., 2015).  

Silva (2010) aponta que a reutilização de resíduos em sentido amplo é defendida dado que 

a revolução do setor industrial e o crescimento do setor agropecuário proveram uma intensa 

produção destes materiais, dado que esses resíduos, quando bem manejados, podem ser 

empregados como matéria-prima para o setor agrícola. Assim, materiais que possibilitem 

reduzir custo de produção e ao mesmo tempo gerar mudas de qualidade e de maneira sustentável, 

devem ser pesquisados. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o método de adubação com base em pó de rocha 

e a utilização de recipiente alternativo na produção de mudas de ipê roxo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Avançado de 

Hidrolândia (17o 00’ 57.17’’S, 49o 12’04.37’’O) entre os meses de Setembro de 2017 a Abril 

de 2018, em ambiente de viveiro coberto com malha sombrite de 50% no retardo de luz. A 

irrigação utilizada foi a microaspersão suspensa, de acionamento manual por registro, com o 

manejo da quantidade da lâmina de água aplicada realizado através da verificação diária da 

umidade do substrato.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com doze 

tratamentos e quatro repetições, em esquema fatorial (2 x 5+1), sendo dois recipientes: tubo 

de linha (TL) e o tubete (TB) cinco doses de pó de rocha (D1: 1 ; D2:5; D3:10; D4:15 e D5:20 

g/L de solo) e uma testemunha. Cada tratamento possui 6 unidades experimentais compostas, 

totalizando 288 unidades experimentais totais. 

O recipiente tubo de linha (TL), possui forma cônica com diâmetro superior interno 

de 6,25 cm e na sua extremidade afilada diâmetro interno de 3,25 cm, e comprimento de 17,4 

cm com capacidade volumétrica de 400 mL. O recipiente tubete (TB) possui na parte superior 

5,6 cm de diâmetro interno, 1,47 cm de diâmetro interno na parte basal e 200 cm de 

comprimento com capacidade volumétrica de 300 mL. 

A coleta das sementes foi realizada em matrizes localizadas no município de 

Piracanjuba, Goiás (17o17’25.04’’S; 49o01’27.74’’O) dos quais, foram selecionadas 

sementes de boa qualidade. No dia 25 de setembro as sementes foram alocadas em leito de 

germinação contendo areia. O pó de rocha utilizado foi obtido da rocha micaxisto proveniente 

da pedreira Araguaia, no município de Aparecida de Goiânia, Goiás. 

O solo utilizado no preparo do substrato é classificado como Latossolo Vermelho- 
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Amarelo, coletado no próprio campus a uma profundidade média de 20 a 40 cm. Adicionou-

se o pó de Micaxisto (PMX) ao solo extraído, nas dosagens descritas para cada tratamento. 

Ambos os materiais utilizados na mistura (Solo e PMX) foram encaminhados à laboratório 

para análise (Tabelas 1 e 2). 

 

  Tabela 1. Características químicas do solo na profundidade de 20-40 cm. 
 

pH  Ca Mg Al H+Al CTC P K  M.O SB Argila Silte Areia 

CaCl2    cmolc/dm3
        %  

4.7  0.5 0.3 0.10 2.1 3.08 1 72  2.0 32 29 15 56 

 
Tabela 2. Resultados analíticos do Pó de Micaxisto. 

 

N P K Ca Mg S Na  Fe Cu Mn Zn Co 

   g/kg       g/kg   

0,0 1,5 23,2 7,7 19,0 5,0 5,5  56700,0 78,0 474,0 165,0 28,0 

 
O solo acrescido das doses do PMX foi acondicionado nos recipientes. Adotou-se 

como padrão de referência o volume do tubete para enchimento do tubo de linha, dado que este 

último apresenta maior volume. Assim as quantidades de substrato empregadas foram as 

mesmas para ambos. 

As unidades experimentais foram rotuladas com etiquetas adesivas coloridas 

contendo número do tratamento e repetição. Após o processo de identificação, estas foram 

dispostas em bancadas de metal confeccionadas em material de descarte proveniente do 

próprio campus. 

As plântulas emergidas dos leitos de germinação foram transplantadas aos 35 dias 

após semeio (DAS), para os recipientes tubo linha (TL) e tubete (T) contendo o substrato: 

terra de subsolo e PMX. Ao final de 139 dias da instalação do experimento, foram coletados 

os dados alométricos. 

A coleta das variáveis diâmetro de colo (DC), comprimento de raiz (CR), altura de 

plantas (AP) foram realizadas com paquímetro digital e régua graduada e o número de folhas 

(NF) por contagem. Posteriormente, separou-se com alicate de poda a parte área da raiz, 

sendo ambos acondicionados em sacos de papel previamente identificados conforme os 

tratamentos e levados à estufa com circulação forçada de ar a 70oC por 72 horas. Em seguida 

determinou-se a matéria seca de parte aérea (MSPA), matéria seca de raiz (MSR), em balança 

analítica. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste F 

ao nível de 5% de significância, utilizando o software R. 

 

3. RESULTADOS E DISCURSÕES 

 

A análise de variância com os dados médios da variável diâmetro de colo (DC) e 

recipientes (Tubo de linha e Tubete) apresentaram interação (P < 0,05). O desdobramento da 

interação (figura. 1) revela que os diâmetros de colo foram influenciados na dose de PMX 1g/L 

de solo para o recipiente tubo de linha (P < 0,05). 

 

Figura 1. Relação do diâmetro de caule nas concentrações de PMX e recipientes. 

 

 

Welter et al. (2011), estudando a resposta do pó de rocha em substratos para plântulas 

de camu-camu (Myrciaria dúbia), resultaram em incremento radial do colo. Plantas que 

apresentam diâmetros de colo consideráveis, podem suplantar as adversidades à campo, 

possibilitando melhor crescimento inicial da muda, maior suporte no solo, diminuído assim as 

chances de tombamento e consequentemente menores taxas de mortalidade à campo (GOMES; 

PAIVA, 2004; ROSSI apud THOMPSON, 1985). Pezzutti e Caldato (2011) constatou que 

mudas de Pinnus taeda com maior diâmetro de colo entre 4 mm e 5 mm apresentam melhor 

sobrevivência à campo, superiores àquelas com diâmetros de 3 mm. 

Nota-se que o diâmetro de colo no fator recipiente (figura 1), o tubo de linha mostrou- 
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se promissor em relação ao tubete. Segundo Laureano et al. (2017) em experimento realizado 

com jatobá do cerrado (Hymenaea stilbocarpa), a utilização de tubo de linha evidenciou 

resultados iguais ao tubete convencional na variável diâmetro de colo. 

Quando analisamos a variável número de folhas (NF), estas resultaram em interação (P< 

0.05) entre os tratamentos (fig. 2). O desdobramento do fator PMX e recipientes indicam que a 

dose 0 g/L e 1g/L de solo, dentro do fator tubete, resultam em mudas com maior quantidade de 

folhas (P < 0,05). Observa-se que há maior produção de folhas de ipê roxo no tratamento com 

tubete de polietileno. 

O incremento no número de folhas infere diretamente no aumento da área foliar 

específica. Logo há melhorias na capacidade fotossintética promovendo o crescimento e 

desenvolvimento vegetal (KERBAUY, 2004; TAIZ; ZAIGUER, 2004). 

Figura 2. Relação entre o número de folhas entre as concentrações de PMX e recipientes. 

 

 

Os resultados obtidos para variável altura de plantas (AP), não resultaram em interação 

entre os tratamentos pelo teste F (P > 0,05). As doses de PMX não apresentaram resposta para 

a variável (AP) para ambos os recipientes. Entretanto, o fator tubete isoladamente apresentou 

significância (P < 0,05), diferindo assim do recipiente tubo linha observado na (figura 3) que 

produziu mudas de menor comprimento. 
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Figura 3. Altura de plantas nos recipientes tubo de linha e tubete (cm). 

 

O tubete é um dos recipientes mais adequados e indicados na maioria dos sistemas de 

produção de mudas, dado que o mesmo infere em mudas com melhores atributos qualitativos 

morfológicos, como podemos citar a variável altura de plântulas e entre outras (DOBNER 

JÚNIOR et al., 2013; IBF, 2019). 

Para comprimento de raiz (CR) as plântulas de H. impetiginosus dentro do recipiente, 

tubo de linha obtiveram raízes de maior comprimento pelo teste F (P < 0,05) (figura 4). Para as 

doses de PMX e o recipiente tubete dentro da variável, não apresentaram resultados 

satisfatórios.  Os dados médios desta variável não apresentaram normalidade e 

homocedasticidade portanto, sofreram transformação direta pela média da raiz quadrada para 

aplicação do teste estatístico paramétrico. 

Figura 4. Comprimento da raiz em tubo de linha e tubete (cm). 
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Entretanto, o recipiente tubo de linha não apresenta características estruturais iguais ao 

tubete como a presença de linhas verticais que direcionam as raízes para a base, favorecendo a 

poda aérea das raízes. O fato de tubo de linha não possuir tais linhas na face interna favorece o 

enovelamento das raízes fazendo com que as mesmas cresçam mais internamente sem que haja 

a poda aérea. Explicando assim, o maior comprimento de raiz no recipiente alternativo. 

Salienta-se também que as raízes desenvolvidas dentro do recipiente tubo linha são maiores e 

de menor diâmetro. 

Para a variável matéria seca de raiz (MSR) o efeito simples (figura 5) o tubete apresentou 

significância (P < 0,05).  Os dados desta variável não apresentaram normalidade e 

homocedasticidade portanto, sofreram transformação direta pela média da raiz quadrada para 

aplicação do teste estatístico paramétrico.  

Observou-se que as raízes dentro do recipiente são de maior diâmetro e menor 

comprimento, das quais inferiram no parâmetro MSR. Em contrariedade das características 

observadas no comprimento de raiz (figura 4), influenciado pelo tubo de linha que produziu 

raízes de maior tamanho, porém de menor diâmetro.  

O fato do tubete ser um dos mais adequados e indicados segundo a literatura para a 

produção de mudas, este pode interferir nas variáveis alométricas, como no caso da matéria 

seca de raiz (MSR). O recipiente tubete possui estrias internas que direcionam o fluxo radicular 

para a sua extremidade afilada na base, promovendo a poda área das raízes quando em contanto 

com o ar atmosférico (IBF, 2019). 

      

Figura 5. Matéria seca de raiz nos recipientes tubo de linha e tubete (g). 
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Em relação ao atributo matéria seca de parte aérea (MSPA), verificou-se diferença 

significativa para o recipiente tubete pelo teste F (P < 0,05), não havendo assim interação entre 

os tratamentos (figura. 6).  

 

Figura 6. Matéria seca de parte aérea dentro do fator tubete (g). 
 

 
 

Porém, dentro fator tubete as doses de 5 g/L e 10 g/L de PMX para MSPA 

apresentaram significância pelo teste F (P < 0,05), como mostra a figura 7. Os valores 

encontrados, resultante da adição de PMX corroboram com dados de Welter (2011), cujo o 

estudo aponta que as maiores taxas de matéria seca da parte aérea de camu-camu (Myrciaria 

dúbia), é influenciada pela adição de doses de pó de rocha. 

 

Figura 7. Matéria seca de parte aérea entre as doses de PMX no fator recipiente tubete (g). 
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Observa-se que o grau de resposta para maioria das variáveis está atrelada a baixas 

dosagens de PMX. Esse fato é constatado em Ehlers et al. (2014), o qual em experimento 

realizado com espécie eucaliptus grandis, relata que altas concentrações da adubação 

alternativa resultam em menor aeração do subtrato causado pelo efeito cimentante devido à 

granulometria, interferindo assim na disponibilidade de oxigênio para o sistema radicular. 

Uma das explicações para o incremento de MSPA está associada a presença de 

micronutrientes e macronutrientes encontrados no PMX (Tabela 02). Muitos destes elementos 

são constituintes estruturais de tecidos, participam diretamente de rotas metabólicas, atuantes 

no processo fotossintético, ativadores enzimáticos, promotores do crescimento radicular, 

além de serem essenciais ao crescimento e desenvolvimento vegetal, resultando assim, no 

aumento e eficiência dos processos fisiológicos. Como também, cofatores enzimáticos 

ligados a proliferação de microrganismos benéficos associados a zona rizosfera das plântulas, 

dos quais aumentam a área especifica de absorção radicular (SILVEIRA; FREITAS, 2007; 

KERBAUY, 2004; TAIZ; ZAIGEUER, 2004). 
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3. CONCLUSÕES 

 

A partir dos resultados encontrados, conclui-se que a administração das doses do pó de 

micaxisto foram superiores em 1 g/L no diâmetro de colo, para o número de folhas as doses de 

0 e 1 g/L e as doses de 5 e 10 g/L  para a variável matéria seca de parte aérea. Concretizando 

assim, uma hipótese alternativa na suplementação de nutrientes para formação de mudas de 

Handroanthus impestiginosus devido à alta diversidade de minerais encontrados em sua 

composição.  

 Já o recipiente tubete apresentou melhores resultados nas variáveis, altura de plantas, 

número de folhas, matéria seca de parte aérea e matéria seca de raiz. O tubo linha apresentou 

resultados no diâmetro de colo e comprimento de raiz, porém as mudas produzidas são 

inferiores em termos qualitativos, devido o enovelamento das raízes ligado diretamente a 

ausência do mecanismo de poda área.     

Vale ressaltar que o uso do pó de rocha e do recipiente tubo de linha na produção de 

mudas de espécies nativas carece de maiores estudos.  
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